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Problemas da crise da lavoura 

VII 

De quem é a culpa da crise 

Estado e lavradores 

Binómio 

E« frequentíssimo ouvirmos falar; le- 
mos em livros, revistas, artigos 

de jornais; barafusta-se nas tertúlias, 
nas mesas dos cafés, que a Lavoura 
portuguesa atravessa uma gravíssima 
crise. 

Uns será, porque atinge-os o deses- 
pero por se verem desamparados, 
individados, sem esperança — c a s a 
onde não há pão, todos ralham e nin- 
guém tem razão —; outros, será com 
espírito construtivo, numa tentativa de 
esperança, à procura duma tábua de 
salvação no meio deste naufrágio; 
mas, noutros também há o espírito de 
só dizer mal, sem apresentar qualquer 
ponto de reconstrução. 

O facto inegável da crise da La- 
voura portuguesa foi reconhecido em 
seus pormenores, suas causas e remé- 
dios, em alocução pública, pelo dinâ- 
mico, estudioso e sincero amigo da 
Lavoura, senhor dr. Mota Campos, 
então Secretário da Agricultura, pe- 
rante as entidades oficiais. Os depu- 
tados também se têm feito eco da 
crise nas suas regiões. 

Surgiu, no meio das trevas um 
arco-íris de esperança, traduzido em 
legislações ou seus projectos, numa 
actividade acalentadora, a rasgar no- 
vos horizontes. Porém o arco-íris 
esfumou-se, e as esperanças esvai- 
ram-se numa paralisia. Voltámos à 
primeira forma. 

Sabemos que a crise da Lavoura é 
mundial, atingindo as nações mais 
prósperas; mas nós, pelas estatísticas 
internacionais, Vamos na cauda dos 
mais atrasados. 

Citam-se países pequenos, como a 
Holanda, Bélgica, Suíça; e outros, que 
também atravessaram os horrores da 
guerra, como a França, a Itália, e mes- 
mo a Espanha, que nos dão exemplos 
de organização agrícola e de estabili- 
dade económica desse sector. 

Quem é culpado do nosso atraso, 
a que quase somos forçados a chamar 
imobilismo? Uns dizem: é do Estado; 
outros dizem; é dos lavradores. 

E' verdade que ninguém quer con- 
fessar-se culpado. 

A resolução do nosso problema 
agrícola não pode equacionar-se nem 
só com o Estado, nem só nos lavrado- 
res, mas sim pela acção orientadora, 
persistente, financiadora do Estado, 

com a acção organizada, contínua, 
confiante dos lavradores. 

E' um binómio : Estado e lavra- 
dores. 

O Estado só por si pouco pode fa- 
zer. Está bem patente o caso da 
Rússia e dos seus satélites, armados 
em Estados patrões; e depois de muito 
sangue suor e lágrimas, viram-se coa- 
gidos a confessar o insucesso. E' o 
caso do intervencionismo total, exage- 
rado do Estado. 

A intervenção do Estado tem de 
ser processada num dirigismo mode- 
rado, mas eficaz. Por exemplo, a 
Alemanha, para poder fazer face à 
concorrência do Mercado Comum, por- 
que tem os preços mais caros dos 
países membros, nos géneros agríco- 
las, vai emparcelar, sobre diversas 
formas, milhares de propriedades que 
não têm capacidade de exploração 
económica, obrigando o Estado a sub- 
venções enormes. 

(Continua na 4.a página) 

Assembleia Geral 

  — dos   

Bombeiros Voluntários 

de Vila Verde 

No dia 27 de Janeiro, efecfuou-se, 
no quartel dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Verde, a Assembleia Geral 
anual de sócios desta prestimosa Asso- 
ciação. 

Presidiu o Reverendo Padre Manuel 
Gonçalves Diogo, secretariado pelos se- 
nhores Manuel Fernandes e Manuel 
Matos. 

Foram discutidas as contas de Í963, 
que foram aprovadas, sendo a receita e 
a despesa de 70.790$70. 

Adquiriu - se de material novo 
39.522$50 e está em depósito às ordens 
da referida Inspecção 32.277$50, para 
material. 

Assim, de ano para ano, os nossos 
Bombeiros adquirem o material indis- 
pensável para os serviços no Concelho 
de Vila Verde. 

Foi resolvido louvar o Comandante, 
senhor José Joaquim da Mofa, seus 
auxiliaies e o Corpo Activo pelo seu 
aprumo e aproveitamento ; agradecer à 
Câmara Municipal os auxílios conce- 
didos. 

Foi ainda aprovada a nomeação do 
senhor Francisco de Assis Ferreira de 
Almeida como socio benemérito por 
insignes benemerências prestadas. 

Através dos Factos 

•O Ocidente está irremediàvelmente 
condenado se não se converter ao amor 
fraterno universal » Esta frase que L. 
]. Lebert deixou gravada no seu livro 
Suicídio ou Sobrevivência do Oci- 
dente P é afirmação do investigador 
paciente e do especialista em questões 
relativas à posição das sociedades hu- 
manas nos respectivos contextos mun- 
diais. 

Ocidente entende-se aqui naquele 
sentido usual, apesar de inexacto. Ine- 
xacto por ver o resto do mundo à luz 
de meia dúzia de países da Europa ou 
das Américas! Trata-se, é certo, de 
critérios puramente relativos, huma- 
nos, mas que chegam a ofender muitos 
povos quando tomados demasiado ex- 
clusivamente. 

O Ocidente, embora tradicional- 
mente ávido de riquezas, não foi sem- 
pre egoísta. Mesmo que não existissem 
outros casos, bastavam o ije Portugal 
e de Espanha, para referirmos apenas 

Reunião do Conselho Municipal de Braga 

Para apreciar ô Relatório da Gerên- 
cia de 1962, reuniu o Conselho Munici- 
pal de Braga, sob a presidência do Sr. 
Presidente da Câmara. 

CONFERÊNCIA 

do sr.dr. Adriano Moreira 
No dia 15 de Fevereiro, por gentil 

convite do sr. Dr José Bacelar do Pa- 
trocínio Oliveira, magnífico reitor da 
Faculdade de Filosofia de Braga, assis- 
timos à notável conferência que o Sr. 
Doutor Adriano Moreira proferiu na 
Biblioteca daquela Faculdade. 

A lição do distinto professor do Ins- 
tituto Superior dos Estudos Ultrama- 
rinos sobre <As liberdades Públicas e a 
actual balança dos Poderes». Versou 
sobre a dedução dos direitos do homem, 
desde a independência dos Estados 
Americanos, 1789 na proclamação fran- 
cesa, na proclamação moscovita, facista 
e do nacional socialismo, até à procla- 
mação de 1945 da O. N. U. e a infer- 
preteção deste última proclamação pelos 
diversos Estados; origem dos direitos do 
homem, acção do ocidente na verda- 
deira interpretação, origem cristã do sen- 
tido dos direitos do homem. 

Assistência foi muito numerosa, com 
todas as mais altas Autoridades Civis e 
religiosas e elementos preponderantes 
de todo o Distrito de Brags, que quise- 
ram homenagear e ouvir o ilustre pro- 
fessor a quem Portugal tanto deve na 
campanha do Ultramar. 

Antes da aprovação do Relatório, 
vários Conselheiros usaram da palavra 
para chamar a atenção a determinados 
problemas e a todos o sr. dr. Francisco 
de Araújo Malheiro deu precisas infor- 
mações a cada caso. 

No Relatório constavam todas as 
inaugurações, obras em curso e em pro- 
jecto, reparações correntes, assistência, 
cultura, serviços municipalizados, des- 
pezas extraordinárias e ainda a Relação 
e Montante das obras realizadas na zona 
rural do concelho de Braga no ano 
de 1962. 

Como a Reunião e Relatório foram 
publicados na imprensa local, todos fi- 
caram ao par das realizações, projectos 
e despezas na cidade e na mais humilde 
aldeia do concelho. 

Enviando os nossos parabéns à Câ- 
mara Municipal de Braga, sugerimos 
que outro tanto se faça cá em Vila Verde 
a fim de todos sabermos das realizações 
e projectos do nosso Conselho Muni- 
cipal. 

No nosso humilde entender, só havia 
a lucrar com isso e "O Vilaverdense. 
põe-se à disposição desse Conselho ofe- 
recendo-lhe gratuitamente as suas co- 
lunas. 

Esperamos que um dia havemos de 
poder dar parabéns à nossa Ex.™* Câ - 
mara também, como neste momento 
podemos dar a todas as Câmaras do 
Distrito que vêm desde há muito publi- 
cando os seus relatórios na imprensa 
local. 

povos irmãos. O Ocidente também 
repartiu pelos outros a cultura, a civi- 
lização e outros valores morais e espi- 
rituais. 

Todavia não quer isso dizer que o 
tenha feito dentro de um amor sincero 
a toda a humanidade como o exigiam 
os seus conhecimentos da verdade di- 
vina da Revelação. E' este abandono 
radical e propositado das suas tradi- 
ções cristãs que serve de base para a 
sua destruição. O mundo ocidental 
da fase moderna preferiu ao tipo sacral 
de civilização, carácterfstico da Idade 
Média, um tipo de cultura antropo- 
cêntrica. Se por um lado o humanis- 
mo moderno realçou certos valores do 
homem, subordinou-os3 por outro lado, 
a um tal condicionalismo terrestre que 
mais não fez do que aviltar o mesmo 
homem. 

Nas conclusões gerais do livro que 
o citado autor apurou dos seus 30 anos 
de paciente investigação mundial, afir- 
ma-se ser fácil reconhecer os males 
materiais de consequências espirituais 
que afligem sobremaneira a humani- 
dade. E esse erudito escreve; "três 
quartos da população da Terra são 
famintos ou njal alimentados, c por- 
tanto, expostos a toda a espécie de fla- 
gelos sociais: doenças de carência, 
parasitárias, de vírus, etc. Para a gran- 
de maioria das populações urbanas, a 
habitação é insuficiente, precária, insa- 
lubre; as famílias vivem em promis- 

(Continua na quarta página) 

<EDua«f> -Qótrelaó 

Cávado abaixo vão duas Estrelas 
Ridentes, belas, fulgurando Amor ! 
Uma, traquina, tagarela aos ventos, 
Outra, lamentos canta ao lírio em flor! 

Buscam no espaço sideral a meta 
Como o poeta busca a musa em flor ! 
Eu busco nos seus raios fulgurantes 
Ternos calmantes para a minha dor ! 

Giram no Espaço ambas lado a lado. 
Nelas não vejo a sombra do pecado, 
Mas a doçura que me inunda a alma ; 

Idílio virginal em tarde amena: 
E' uma quase loira, outra morena, 
Formando em conjunto uma só Palma ! 

Praia do Faial, Agosto de 1962, 

GOTA d'ORVALHO 

O Cancro da Emigração 

I V 

Nesfa série de artigos já talvez longa 
e que me proponho concluir, não por- 
que já esteja esgotado o assunto em 
causa mas porque receio tornar-me fas- 
tidioso, lenho procurado provar que a 
emigração tem sido nefasta para Por- 
tugal. Já noutro e também extenso es- 
crito que publiquei, há tempos, nestas 
colunas sob o título "A Emigração é 
um Mal., eu, que também andei muito 
por esse mundo de Grisfo, afirmei que 
nunca tinha visto miséria, infortúnio tão 
grandes como presenciei na então capi- 
tal do Brasil, especialmente durante os 
anos da primeira Grande Guerra, em 
que, ali, muitos morriam de fome e mui- 
tos mais passavam es noites ao relento 
por não poderem pagar qualquer aloja- 
mento. Foi uma crise terrível, pois, 
como nesse tempo não só muitos géne- 
ros alimentícios como também matérias 
primas para a indústria e produtos di- 
versos, como cimento, ferro, toda a es- 
pécie de máquinas e ferramentas, efe., 
etc., vinham do estrangeiro, a deflagra- 
ção do conflito, dificultando a navega- 
ção transatlântica, fez com que muitas 
fábricas e sobretudo a construção civil 
em que se empregava a maioria dos 
nossos patrícios ficassem paralisadas. 
Só quero assistiu ao que então ali se 
passou pode ter uma noção real do 
facto e verificar que não exagero. Re- 
firo-me a estas coisas para que os que 
nunca de cá saírem saibam que fora da 
sua ferra nem tudo são facilidades e 
triunfos. Ainda agora lemos nos jor- 
nais que, no Rio de Janeiro, mendigos 
foram atirados a um rio qualquer por 
policiais que assim queriam libertar a 
cidade dos indesejáveis necessitados, do 
mesmo modo que, em Esparta, eram 
exterminados os inválidos, ou os delin- 
quentes erèm, na antiga Roma, atirados 
da Rocha Tarpeia. E tenhamos em conta 
também o flagelo das secas que avassala 
o nordeste do Brasil e que inspirou ao 
nosso genial Junqueiro o dramático 
poema "A Fomé no Ceará,. Não cito 
estes factos com o sentido de menos- 
prezar o Brasil e muito menos as quali- 
dades da sua gente, que devera estar 
sempre no nosso coração de portugueses, 
já que esse grandioso país é a mais ma- 
ravilhosa criação que, em todos 03 tem- 
pos, um povo pôde realizar, e é a nó» 
que cabe essa glória. 

Também há pouco, depois que come- 
çou a invadir a Europa a vaga de frio 
que ainda se mantém, publicaram os 
jornais notícias de Paris a dizer que as 
autoridades daquela capital tinham re- 
colhido legiões de desgraçados sem lar, 
abrigando-os em barracões e fornecen- 
do-lhes sopa quente, porque é preciso 
que se saiba que muita gente desprovida 
de meios tem na cidade-luz, unicamente 
as pontes do Sena por tecto, e por subsis- 
tência o que a eventual caridade alheia 
lhes proporciona. Isto passa-se em Paris, 
que é a metrópole da inteligência, mas 
também um vasto tremedal de vícios e 
misérias, centro das artes e das ciências 
e, ao mesmo tempo, nova Cloaca Má- 
xima do deboche. 

Não admira que haja, ali, um nível 
elevado de vida que tenta os nossos tra- 
balhadores. A França é rica — não por- 
que o seu solo seja mais fértil do que o 
nosso ou o seu povo mais trabalhador 
do que o português. A França é rica 
como é rico um terreno que serve de 
montureira ou que recebe a vasa dos 
esgotos de um aglomerado urbano, e 
digo isto quando considero os milhões 
de turistas que permanentemente enxa- 
meiam a dita França e que, quando 
deixara uns magros francos na visita ao 
Louvre ou à Nofre Darae, dissipam mi- 
lhares de francos "per capita, nas "boi- 
tes, de Monfmartre e noutros lugares 
quejandos. A França é rica porque de 
lá vêm as mil futilidades escusadas para 
satisfação da vaidade de outras gentes. 
Só os filmes em que a Bardof exibe as 
rotundidades do seu corpo, afinal vil 
lama colorida, como dizia o Santo, 
acarretam mais dinheiro estrangeiro para 
o seu país do que Portugal recebe pelo 
precioso vinho do Porto, que tanto suor 
custa a tantos milhares de obreiros e que 
consegue exportar, através de tantas 
dificuldades I 

Não invejamos, porém, tal riqueza 
nem o nível de vida dessa nação que 
precisa dos trabalhadores estrangeiros 
porque desobedecendo à ordem do Se- 
nhor : uni-vos e rnultiplicai-vos e fendo 
por preceito de vida o "proffittons de 
Theure qui passe, tem, talvez menos 
população do que a que tinha há meio 
século isto se descontarmos a grande 
massa dos que, idos, de fora lá se domi- 
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F reinz e seus rarocos Pá 
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A existência das duas freguesias como 
fais de Santa Maria e São João de Freiriz 
já consta dum importantíssimo docu- 
mento elaborado no último quartel do 
século XI. Aí consta que a primeira 
(Santa Maria) era obrigada a dar anual- 
mente ao Deão da Sé um moio (" mo- 
dium ,) e a segunda um " jantar . ao 
Bispo (l). 

A explicação que estão a pedir é a 
seguinte: o moio compreendia 24 alquei- 
res de cereal e o jantar em dar pousada 
e alimentação ao Prelado e sua comitiva 
na sua visita anual e obrigatória às 
paróquias. 

Isto no século XI mas é sabido e 
evidente que a génese é !á muito para 
traz uns bons séculos, talvez no quarto 
ou quinto. Quere dizer: começou a 
esboçar-se no tempo dos romanos e a 
ganhar forma e personalidade nos tem- 
pos germânicos (século 5.°, 6.° e 7.°) e 
mouriscos (séculos posteriores) até che- 
gar ao seu ponto máximo, isto é, um 
aglomerado populacional unido por vín- 
culos morais de costumes, religião, tra- 
balho, igreja, autoridade e limites mais 
ou menos definidos; numa palavra: 
pessoa moral ,ius júris.. 

Temos assim que o dito aglomerado 
nasceu e se desenvolveu à volta do se- 
nhor (o "dõminus,)do Paço ("Palafium.) 
e quem lhe deu o chamadouro foi um tal 
Frederico, importante senhor suevo ou 
visigótico quiçá prezor, proprietário e 
arroteador duma parte destes terras ('). 

Contudo (e assim já vamos directa- 
mente ao assunto) com o decorrer dos 
tempos o vínculo principal de união 
exercido pelo tal "dominus. passou para 
a Igreja e de tal modo que os habitantes 
começaram a denomlnar-se "filii ecle- 
siae, ou seja filhos da Igreja donde vem 
a palavra "fregueses,. Tudo isto se deu 
numa sucessão natural c expontânea (3). 

Já tudo está a ver coroo é importante 
e interessante conhecer os párocos da 
freguesia pois são eles os autênticos re- 
presentantes do Bispo e consequente- 
mente da Igreja no meio das populações 
cristãs. 

E sem mais, vamos então à lista ; 
137o — Gonçalo Esteves. 
1508 — Afonso Anes (*). 
1523 — André Anes. 
1540 — João Nunes de Barreto (5). 
1638 — Fransciso Melchior. 
1639 — António Pessoa (f 4-11-1685. 

Coadjutor: Francisco Ribeiro 
1685 — Francisco Pinheiro da Silva 
1686 — João Pinto de Magalhães 
1690 — José Madureira da Costa 
1692 — João Pinto de Magalhães 

(novamente pároco) 
1719 — Domingos Àlves Pinto de 

Carvalho. Coadjutores: Do- 
mingos da Costa e António 
Fernandes 

1757 — José Luiz Pereira da Silva 
Malheiro 

1760 — Luiz Franscisco 
(Continua na 4.a página) 

(') P.* Avelino de Jesus Costa in 
"O Bispo D. Pedro..., v. II, pg, 159. 

(а) N. M. in dois artigos sobre «A 
vila, Paço e Couto de Freiriz 7 » e um 
«Freiriz, terra de Freires?» Vilaver- 
dense de 1959 e 60. 

(8) P.® Miguel de Oliveira in « A» 
paróquias rurais portuguesas » pg. 88. 

(4) O que organizou o Tombo desta 
freguesia. Na elaboração do de S. Ma- 
mede fez-se representar pelo capelão 
Padre Franscisco Gonçalves. 

(б) N. M. in Vilaverdense, n.o 80, 
artigo "Um ilu«fre Abade de Freiriz.. 
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ciliam para trabalhar em lugar dos na- 
cionais, incorrigíveis gozadores como 
lhes chamava o Hitler de triste memória. 
Felizmente há uma boa parte da França 
que é sa e laboriosa e se me detive a 
apontar o seu mau foi, unicamente, para 
esclarecer certos portugueses que só sa- 
bem dizer mal da sua terra, exagerando 
as virtudes das alheias. Frizo também 
que, ainda há pouco os jornais infor- 
mavam de que havia, na opulenta naçSo 
norfe-americana oito milhões de desem- 
pregados e também a Venezuela, mira- 
gem que seduz tantos dos nossos se deve 
a sua prosperidade ao petróleo que en- 
charca as entranhas do seu solo mas 
nâo se deve fiar muito de tal prosperi- 
dade sobre a qual está suspensa a es- 
pada de Dâmocles das convulsões 
políticas. 

Até aqui espraiel-me em argumentos 
contra a nossa emigração. Agora vou 
empenhar-me em sugerir como em Por- 
tugal se poderia viver melhor, sobretudo 
no que diz respeito às classes mais sacri- 
ficadas, isto é, depois de observar a 
doença vou propor a terapêutica que 
entendo adequada. 

No crepúsculo do século passado, 
um homem de valor resolveu montar 
na margem esquerda do Cávado aí quase 
em frente à Vila de Prado, uma indús- 
tria, grande para a época, tendo esco- 
lhido aquele local para aproveitar como 
força motriz, as águas do rio e para o 
que se tornava necessário construir uma 
barragem em toda a largura do seu leito. 
A empreza era difícil c dispendiosa e, 
(estou a louvar-me em declarações de 
passoa desse tempo e idónea) não faltou 
quem tentasse dissuadir o empreendedor, 
do seu propósito, sob a alegação de que 
qualquer repreza não resistiria às cheias 
periódicas do rio. Sempre segundo os 
informes que me deram, o interessado 
que era o Visconde de Ruães, só teve 
uma resposta : a repreza há-de ser feita 
nem que não seja senão com sacos cheios 
de patacos 1 ti' possível que o Visconde 
que, pelo visto tinha também a nobreza 
do trabalho, não chegasse a colher o 
resultado dos seus esforços mas a em- 
preza que fundou é hoje a próspera 
Companhu Fabril do Cávado da qual 
vivem centenas de famílias da região e 
que sem a referida iniciativa seriam 
outros tantos párias da lavoura senão 
pudessem emigrar também. 

Eu que sempre vivi do trabalho, na 
minha infância como moço de lavoura, 
depois no comércio e na indústria, fam- 

AS MAIS SELECCIONADAS 
Arvores de fruto 

As melhores se- 
mentes de flores e 
hortaliças. 

As mais lindas 
ROSAS premiadas 
em Concursos In- 
ternacionais, Ca- 
mélias. arbustos, 
arvoredos, bolbos, 
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cidas. Construções de jardins, par- 
ques e pomares. 

Catálogos grátis (8) 
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Grandioso Cortejo 

de Oferendas 

tm PB DE PEUGID 

No dia de Reis, tal como havia 
sido marcado, realizou-se um cortejo 
de oferendas para a nova Residência 
Paroquial. . 

A chuva que durante o dia não 
parou de cair, veio prejudicar imenso 
e por tal motivo ele não rendeu como 
se esperava. No entanto apareceram 
bastantes cairos de madeira, algnns dos 
quais de pessoas doutras freguesias, 

Neste momento não podemos 
ainda dizer qual a receita deste cor- 
tejo, pois que bastantes coisas se 
encontram ainda por rematar. .. Mas 
«bem hajam» a todos, porque já foi 
um auxílio muito grande. 

E aos amigos, aqueles que disseram 
presente ao nosso apêlo, o nosso 
muito obrigado. Que a todos Deus 
recompense 100°/,, na sua genero- 
sidade. 

bém resolvi, um dia, instalar na Vila de 
Prado uma indústria, nova no país, cujo 
produto vinha da Espanha quase só por 
contrabando. Havia quem se atrevesse a 
transpor, de noite, o rio Minho ou a raia 
seca, transportando à sorrelfa o referido 
produto sujeifando-se, por vezes, à fusi- 
laria dos " carabineros , ou à acção 
repressiva da nossa Guarda Ficai mas 
quanto a tratar de fabricar aqui tal 
artigo, aliás de grande consumo, tal não 
ocorria a ninguém. Instalei, pois a dita 
indústria em Prado, local nada indi- 
cado para o efeito por se tratar de meio 
rural onde tive de tudo improvisar e 
cora muitas dificuldades por ser também 
leigo no assunto. O que me levou a 
preferir Prado foi o facto de aí ter 
família e de ser local isolado onde não 
se suscitaria a concorrência. Mas que 
lufa tive de sustentar para levar por 
deanfe o meu propósito! Pessoa de fa- 
mília, aliás bem intencionada, insistia 
comigo para que comprasse um campo 
com o dinheiro que ia destinar às má- 
quinas. Houve até alguém, pessoa im- 
portante da (erra, pelos avultados cabe- 
dais que tinha herdado que ao ouvir, um 
dia, o ruido das minhas máquinas disse 
aos que o acompanhavam : "Este su- 
jeito que vem aqui fazer ? ele aqui morre 
de fome porque ninguém lhe compra 
nada.. Homem bom mas tacanho cujo 
raciocínio não ia além do que podia 
obter das suas quintas ou do seu dinheiro, 
tudo obtido sem esforço. Mas esta men- 
talidade é a de todas as nossasjegiões 
atrazadas onde só na agricultura se busca 
o processo de viver e, mesmo assim, 
utilizando os mesmos métodos dos tem- 
pos faraónicos. Eu nem morri de fome 
nem precisei de vender os meus artigos 
no meio onde os fabricava porque, mes- 
mo antes de conseguir normalisar a pro- 
dução, para todo o país, desde Lisboa e 
Porto até aos mais remotos agregados 
populacionais, para os Açores e Madeira 
e até para a nossa Africa eu vendia 
quanto fabricava. Infelizmente, o ex- 
cesso de trabalho, levado ao último li- 
mite, inufilisou-me para toda e qualquer 
actividade e tive de alienar a indústria, 
mas nos 4 ou 5 anos de funcionamento 
da fábrica, aliás modesta, ganhei mais 
dinheiro do que o que, na melhor das 
hipóteses, poderia obter numa vida in- 
teira numa empreza agrícola em que em- 
pregasse o mesmo capital. Não o digo 
por vaidade mes tenho a certeza de que 
com a minha indústria, negociando com 
mais de mil firmas nacionais e até al- 
gumas estrangeiras com as quais me 
correspondia também por serem meus 
fornecedores, tornei Prado mais conhe- 
cido em meia dúzia de anos do que até 
então o fora essa ferra que, aliás, muito 
estimo. 

Falei no caso da Fábrica de Ruães e 
no meu humilde caso também e vou 
agora, deter-me sobre o fenómeno da 
minha ferra, S. João da Madeira, por- 
que ele é o argumento mais relevante 
da rainha tese sobre a emigração. 

Quando também emigrei, em 1907, a 
minha terra era uma das 20 freguesias 
de Oliveira de Azemeis c tinha cerca de 
3.000 hebiíantes, quando a Vila de 
Prado tinha cerca de 2.500. Assim, as 
duas povoações quase que se equivaliam. 
Vivia-se aqui da lavoura tal como aí no 
Minho e a emigração processava-se num 
tal ritmo que era muito rara a familia 
que não tivesse um ou mais membros 
no Brasil, Quando cheguei ao Rio de 
Janeiro já havia lá dois irmãos da minha 
avó, dois irmãos da minha mãe e pouco 
depois da minha ida foram também dois 
meus irmãos e cerca de uma dúzia de 
primo?. Nessa altura, no quadro pobre, 
amortecido da minha aldeia, só se des- 
tacavam as pinceladas berrantes dos pa- 
lacetes dos "brasileiros,, na maioria do 
Pará, desses poucos que, na época aurea 
da borracha amazónica, ali tinham feito 
fortuna e que, por patriótico costume, 
traziam para o torrão natal os seus ca- 
bedais, aqui adquiriam propriedades e 
constituíam família, não deixando os 
seus descendentes de ser portugueses. 

(Continua na 4 a página ) 
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MODELO 1962 - 3 velocidades 

MOTOR A 4 TEMPOS — Válvulas à CABEÇA 
TRABALHA A GASOLINA SEM MISTURA DE ÓLEO 

Consumo 1,8 aos 100 quilómetros 
NÃO FICA MAL A QUEM QUER QUE SEIA CONDUZIR 
UMA SCOOTER, PELO CONTRÁRIO, DÁ-LHE DISTINÇÃO 

Distribuidores: STAND MOTOM 
Rua Sá da Bandeira, 637 - Tel.: 28989; Estado, 228 - PORTO 

ACEITAM-SE AGENTES 

Beato Inácio de Azevedo e 39 companheiros 

Apelo às almas generosas 
e missionárias 

Vai-se aproximando o Ano de 1970, 
em que faz 4 séculos que o Beato Iná- 
cio de Azevedo, S. J. e 39 companhei- 
ros, apelidados os 40 mártires do Bra- 
sil, foram martirizados pelos protes- 
tantes calvinistas, no mar, junto das 
Ilhas Canárias. Nós temos que cele- 
brar este centenário duma maneira 
digna dós Beatos mártires e a mais 
digna é pedir ao Senhor que por sua 
intercessão faça os milagres^ neces- 
sários para que nesse seu 4.° cente- 
nário sejam canonizados. Muito deve 
interessar-nos esta causa, até por le- 
gítimo patriotismo. Destes 40 márti- 

Casa dos Puxadores 

s ai!s A 
( Marca registada ) 

MANUEL FERREIRA (SALSA) 
(Herdeiros) 

Fundição de Metais — Niquelsgem 
— 'Cromegem — Castiçais — Belda- 
quinos — Serpentinas — Sacrários 
em Bronze, Latão e com Cofre 

em Ferro com Segredos. 
Emblemas para Bandeiras em 

diversos tamanhos 
e feitios 

ADORNOS PAR^ ESTABELECI- 
MENTOS E IGREJAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL, ETC. 

Ferragens para móveis antigos 
e modernos em todos os estilos 

RUA DE D. PEDRO V, 129 
Telefone 22768 

BRAGA — (Portugal) (2. 

Miíse Muelinte mieiUJ 

O frio tem causado enlre as gentes 
pobres, no nosso Concelho, muitos de- 
sastres por queimaduras às lareiras, em 
busca dum fogo acalentador, que se 
torna traiçoeiro. 

Mas o desastre mais horrível deu-se 
na freguesia de Travessos, no dia 7 de 
Fevereiro; A pobre Antónia Rosalina 
de Sousa, solteira, de 68 anos, que vivia 
sozinha, foi encontrada pelos seus vizi- 
nhos, morta, tendo o fogo devorado 
todo o seu vestuário andrajoso e parte 
das sues carnes. 

Talvez adormecesse entoxicada junto 
da lareira, e depois deu-se o terrível 
drama, que; constrangeu o povo desta 
região. 

Acautelem-se os pobres, porque sem- 
pre ouvimos dizer que o fogo é um la- 
drão traiçoeiro. 

vv-v 55^-^ >: i*M ■■ ■ :^T*' .J" .Tm. ' A 

Fogões de sala em tijolo 

O proprietário deste estabelecimento participa ^ 
aos Ex.mos Clientes e Amigos que tem em 
depósito, prontos a entregar, muitos e vários w 

modelos a preços muito em conta 

RUA DOUTOR ALVES VEIGA N.0 120 s> 

Telefone 25862 PORTO 

Fábrica de Bordados Regionais ^ 

Mmriu Helenu MMauia# 

Variedade de Linhos: — Toalhas de Mesa em todas as medidas. 
Jogos ã americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados e em perle, e bordados regionais 
LUGAR DA PONTE - Prada Telef. 92147 BRAGA 

res, 32 eram portugueses e os 8 res- 
tantes espanhóis. 

Se forem canonizados o martiro- 
lógico nacional ficará logo enrique- 
cido com mais 32 santos... E nesta 
conjuntura, em que a acção missioná- 
ria de Portugal está sendo tão mal 
interpretada, seria oportuníssima a 
glorificação de tão numerosa falange 
de missionários portugueses. 

Vamos então fazer uma intensa 
campanha, pedindo ao Senhor, que 
por intercessão destes seus fiéis ser- 
vos, nos conceda graças insignes que 
possam ser classificadas como verda- 
deiros milagres. Recorramos, pois a 
eles nas nossas aflições e incitemos 
os outros, especialmente os doentes, 
a fazerem o mesmo. Mas como se 
há-de recorrer a quem não se 
conhece ? 

E' preciso, portanto, começar por 
dá-los a conhecer. Hoje não faltam 
para isso elementos, eis alguns : 

1) A vida dos Beatos: Uma Glória 
Nacional. 

2) Lindo Quadro dos Beatos, a 
6 cores. 

3) Postais ilustrados dos mesmos. 
4) Estampa novena dos Beatos. 

E agora pergunto, não haverá em 
cada freguesia do nosso Portugal, ao 
menos, uma alma generosa e cheia de 
espírito missionário que se ofereça 

para trabalhar nesta causa dos 40 
missionários mártires. 

Já me contentava que cada uma 
destas almas, vendesse ao menos 3 
livros : Uma glória Nacional e 08 fi- 
zesse passar de mão em mão, para 
que todos fiquem conhecendo esta 
glória da nossa Pátria. Depois 2 Qua- 
dros, ou ao menos um, mas para a 
Igreja, onde fosse exposto e vene- 
rado, para que os fiéis a eles possam 
recorrer. Dez postais, para começar 
a circular pelo país e por fora, a sua 
imagem para assim se tornarem conhe- 
cidos. Depois umas 400 novenas, uma 
para cada lar, para que todos tenham 
à mão a oração para se dirigirem aos 
beatos, pedindo-lhes graças... 

Está próxima a 1." novena dc 18 
a 26 de Janeiro, como sugerimos no 
artigo anterior : « duas novenas aos 
40 mártires do Brasil » e espero que 
todos os Rev. Párocos a farão, pe- 
dindo ao Senhor milagres, a conver- 
são dos protestantes e muitas voca- 
ções missionárias de jovens e don- 
zelas, para irem cristianizar e tornar 
mais portuguesas as nossas Provín- 
cias Ultramarinas... 

Fica esperando a resposta a este 
apelo às almas generosas e missio- 
nárias a propagandista da causa. 

P." A. Santiago, S.J. 
Largo das Teresinhas, 5 

Telef 22485 - Braga 

ASSIM VAI A SORTE.,. NA 

CASA DA S0KTE 

Desde o princípio do ano 

12 PRÉMIOS GRANDES 

5.450 CONTOS 

Pela extração de 15 de Fevereiro : 

SORTE GRANDE—24.517—1.500 Coatos 

2.» PRÉMIO - 30.061—200 Coatos 

7.266 - 10.220$00 
10.526 - 10.220$00 
17.710 — 10.000$00 
24.516 - ó.530$00 
24.518 - 6,530$00 
32.262 - 4,000$00 

11.990 - 20.000$00 
21.656 - 3.220$00 

1.991 — 3.000$ 00 
3.035 - 3.000$00 
3,889 - 3.000$00 
7.279 — 3.000$00 

10.520 - 3-.009$00 

17.122 — 3.000$00 
22.380 - 3.000$00 
32.155 - 3 000$00 
36.163 - 3.000$00 
39.392 - 3.000$00 
40.541 - 3.®G0$00 

Tudo em bilhetes com o CARIMBO 
e a MARCA da 

GASA DA SORTE 

No próximo dia 1 de Março: 

LOTARIA ESPECIAL 

1.° Prémio — 3.200 contos 

Bilhetes-duplos a 44o$oo — Vigcsimos-dnplos a 22$oo 

Habilite-se aos balcões da 

CASA DA SORTE 
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Apreoia Café? 

Tome Café na PRINCESINHA 

compre o delicioso 

? Caíé PrincesinKa 
(2) 

Jy 
Viíite a Secção de Louças da PRINCESINHA, 

adorno e utilidades, lindos plásticos. 
Instalada na antiga .Relojoaria TIC-TAC 

Tesl. 9J2110 VILA D PRADO 

Notas de Lisboa 

Evolução 

Conheço um senhor com 88 anos 
de idade que eslé ainda muito rijo e 
lucídíssimo epesar de ao longo da vida 
ter dispendido intensa actividade inte- 
lectual. Mesmo nos dias calmosos do 
Verão ou em noites desabridas de In- 
verno, percorre a pé uma distancia con- 
siderável para ir a um café onde o en- 
contro muitas vezes. Gosto de o ouvir 
contar episódios da Lisboa dos fins do 
século XIX que, comparada com a de 
hoje, era quase uma terra provinciana. 

Eu vim para Lisboa estudar, muito 
novo, em 1932, cu seja: há 30 anos e 
alguns meses. Desde então nem sem- 
pre vivi em Lisboa mas, pràticamente, 
nunca perdi o contacto com ela. Ora 
de 1932 para cá a evolução operada na 
Cidade atingiu proporções extraordi- 
nárias; não me é difícil, portanto, ava- 
liar a diferença entre a Lisboa de agora 
e a pacata Lisboa do século XIX. Toda- 
via, vistas bem as coisas, a evolução 
não foi tão profunda como parece. No 
ponto de vista material não há dúvida 
de que a Cidade virou os pés por cima 
da cabeça; mas, sob alguns aspectos 
psicológicos, é a mesma que era há 70 
ou 80 anos, já que a mentalidade de 
sua gente mantém múltiplas caracterís- 
ticas também peculiares à gente do sé- 
culo passado e à dos que o antece- 
deram. Cada povo tem traços psico- 
lógicos específicos que, evidentemente, 
não variam de harmonia com as mu- 
danças materiais do meio. Entre esses 
traços fundamentais há os que se tra- 
duzem em virtudes e os que se tradu- 
zem em defeitos, o que, de resto, é 
próprio da condição humana. No êm- 
bijo dos pequenos defeitos, em grande 
número inofensivos, contam-se os rela- 
tivos a i ditos e mexericos». 

A propensão para saber da vide 
alheia não é apenas um fenómeno pró- 
prio de vilas ou de aldeias. Existe tam- 
bém nos grandes centros e, se a pessoa 
visada tem especial projecção na colecr 
tlvidade, esse fenómeno já pode deixa- 
de ser inofensivo. O falecido Dr. Gre- 
gório Merenón salientou numa das suas 
obras este último aspecto, que consi- 
derou muito típico da gente peninsular. 
Numa aldeie, o conhecimento da vida 
de cada um quase se impõe pela pe- 
quenez do meio e normalmente corres- 
ponde à realidade; numa cidade, quan- 
do existe a preocupação desse conhe- 
cimento há o perigo de deturpações, em 
resultado da grandeza da terra e da 
complexidade das relações sociais. 

No século passado viveu em Lisboa 
uma senhora que saía multo e tinha 
predilecção especial pelo teatro Gos- 
tava sobretudo de assistir às óperas có- 
micas e às farsas do Teatro do Príncipe 
Real, que funcionou na Rua Nove da 
Palma, onde anteriormente existira uma 
casa de baile denominada Salão Mey- 

erbeer. Parece que chegou também a 
participar nos bailes de máscaras reali- 
zados num tosco barracão da Rua dó 
Salitre, destinado às exibições dõ Circo 
Price e a frequentar outros recintos de 
espectáculos Essasffsaídas contínuas na 
sossegada Lisboa do época, permitiam 
anotar-ihe com exactidão os gostos e 
os passos. Cumpre salientar , que se 
tratava de pessoa muito honesta. Tenho 
uns apontamentos sobre a Lisboa desse 
tempo (que talvez um dia me decida a 
pubiicer) dos quais consta e história 
dessa figura que tanta curiosidade sus- 
citou. Do período a que me refiro, já 
só existem cinzas frias e desconhecidas 
das gerações actuais. 

Hoje, qualquer mulher pode ir ao 
cinema, ao teatro, às pastelarias, só ou 
acompanhada, a pé, de autocarro ou 
de automóvel, sem que os outros se 
preocupem com isso ou manifestem es- 
tranheza. Mas se houver quem reaja 
de maneira diferente e deseje, como 
por exempio sucedia nos tempos tran- 
quilos do reinado de D. Luís, julgar os 
factos pelas aparências, errisca-se, em 
face das condições actuais da vida, em 
tirar conclusões inteiramente fantasistas. 
Há casos destes que tanto podem ser 
divertidos, como lamentáveis. A evo- 
lução material verificada na Cidade é, 
enfim, incompatível com os conceitos e 
es atitudes de há cem ancs — já que 
ela impôs uma prudente e adequada 
evolução mental. 

Estes comentários foram-me suge- 
ridos por uma conversa a que assisti 
casualmente, sobre ume outra figura 
que deve ser «gémea espiritual» de que 
referi e acerca da qual verifiquei exis- 
tirem opiniões bastante contrárias à 
realidade. Para evitar erros destes é 
que eu me abstenho, por sistema, de 
formular opiniões sobre quem quer que 
seja. sem fundamentos irrefutáveis, isto 
é, sem fundamentos que se metam pelos 
olhos dentro de toda a gente. Procedi- 
mento contrário pode levar à injustiça, 
à calúnia, ou até... ao ridículo, 

Nunca me hei-de esquecer que certo 
dia (já lá vão alguns anos) um indi- 
víduo me fez considerações longos e 
imaginosas sobre um outro que, numa 
pastelaria, estava acompanhado de uma 
rapariga. Dizie-me que o tal outro se- 
nhor era avô da rapariga e que era de 
louvar, nestes tempos desorientados, o 
cuidado que eie punha na protecção 
da neta, que nunca abandonava. Óra 
eu conhecia muito bem o tal... avô, 
pessoa, aliás, categorizada. Simples- 
mente... os dois não eram avô e neta, 
mes marido e mulher, legitimamente 
casados, segundo julgo, à face da lei 
civil e da'Lei de Deus! 

E, dizendo isto, dispenso-me de mais 
comentários 1 

M. da C. 
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RULOTES 

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER 

SEM CONDUTOR 

Visite Portugal 

Nos automóveis da SEMACkR 
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Uma organização recomendada pelo AOT 
(NEW YORK) e pelo DINER'S CLUB 

Rua da Maternidade, 147 — Telefone, 32099 —PORTO 
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Todas as qualidades 

de doce 

Esmerado serviço de 

casamento e Festas de 

todas as espécies 
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Rua Francisco Sanches, 

119-127 Tel. 23300 
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CORRESPONDENCI A.S 

Cabanelas 

Exposição na 0. M. E. N. 

Nos dias 2, 3 e 4 do corrente esteve 
em exposição no Centro da Obra das 
Mães para a Educação Nacional, mui- 
tos trabalhos de custura, bordados, 
culinária, etc. 

No domingo, dia 3, também fomos 
ver e admirar os trabalhos ali ex- 
postos apesar do grande movimento 
que ali havia, pois forarr; muitas cen- 
tenas de pessoas tanto de Cabanelas 
como das freguesias vizinhas, que 
visitaram a exposição. 

Na sala de entrada do Centro es- 
tavam expostas ao público fotografias 
de professoras e «lunas fazendo os 
mais variados trabalhos, e apenas 
dados alguns passos estávamos na 
exposição; na nossa frente aparecem- 
nos trabalhos que merecem a apro- 
vação dos visitantes, como sendo 
toalhas artisticamente trabalhadas, 
motivos regionais e as arcas, onde as 
raparigas guardarão os seus traba- 
Ihçs. Seguidamente vêem-se o Posto 
de Socorros, a sala de Adorno Do- 
méstico, onde se vê o fino gosto e a 
habilidade de professoras e alunas. 
O Artesanato era uma atracção dos 
visitantes, onde se viam carpetes e 
muitos trabalhos de valor artístico, 
destacando - se a carpete oferecida 
pelas alunas ao nosso Rev. Pároco, 
a quem se deve a criação do Centro. 
A culinária ocupava lugar de destaque 
na exposição, admirando-se as habili- 
dades culinárias das raparigas. 

No dia 4 o Centro foi visitado pela 
Ex.nl* Senhora D. Isaura, Directora 
Regional da O. M E. N., pelo nosso 
Rev. Pároco e por muitas professoras, 
que foram recebidas com verdadeiras 
manifestações de alegria, por parte 
das alunas. 

E assim terminou em beleza este 
Curso, que muito veio valorizar as 
meninas de Cabanelas, preparando-as 
para futuras mães cristãs, pois assim 
Deus o quer e a Pátria precisa — C. 

mais — Aves 

- RAÇÕES 

Preparam-se juntando aos 
cereais ou resíduos «CALCÍÒ 
mais VITAMINAS E ANTI- 
BIÓTICOS», (Mais econo- 
mia e eficiência ). 

Laboratório 
da Farmácia Pinhe 

Guia - (Leiria) 

A' Margem do Homem 

Santa Marinha de Oriz 

— Eucontra-se doente e retida no 
leito a Sr.a Rosa Fernandes (Paz), do 
lugar de Costinhas. Desejamos-lhe me- 
lhoras. 

— De visita aos sens, por alguns dias. 
veio de Lisboa até nós o Sr. Raúl de 
Jesus Rodrigues, do lugar do Paço. 

— No passado dia 2 caiu nesta re- 
gião e até onde a vista alcançava no 
horizonte, o mais forte nevSo de que há 
memória, chegando os telhados a estar 
totalmente cobertos com uma camada 
de neve superior a 15 centímetros e pa- 
recendo os arames das ramadas grinal- 
das brancas de alguma ornamentação 
de festa. Salvo o frio e algumas per- 
nadas de oliveira partidas com o peso ou 
até derrubadas e laranjais queimados, 
não consta que houvesse prejuízos de 
maior nem desastres em pessoas ou habi- 
tações, pelo peso da neve. E, pelo lado 
poético, foi ura espectáculo raro e des- 
lumbrante. — C. 

Valdreu 

Em 27 Janeiro, na nossa igreja paro- 
quial recebeu o baptismo um filhinho 
de João Arantes Baptista e Marília dos 
Anjos Rodrigues Gonçalves que vivem 
em Carrezedelo. Foram padrinhos João 
Baptista Gonçalees e Olívia de Jesus 
Gonçalves. 

A criança chamou-se António. 
— Era 27 do mesmo mês, com o 

nome de Armando, bapfisou-se um me- 
nino, filho de Agostinho Martins e sua 
esposa Delfina Maria de Barros, do lu- 
gar da Costa. Foram padrinhos os tios 
Manuel Martins e Conceição Martins, 
que vivem em Guilhamil. 

— No dia 2 de Fevereiro recebeu o 
bapiismo uma menina, filha de Manuel 
da Silva Fonseca e Emília de Jesus Pi- 
res, do lugar de Lordelo. A criança 
chamou-se Maria Auxiliadora e teve 
como padrinhos os irmãos João Pires da 
Fonseca e Carminda Pires da Fonseca. 

S. Miguel de Oriz 

Não resistindo às graves queimadu- 
ras sofridas, de que se deu notícia no 
outro número, finou-se no passado dia 
5 de Fevereiro, no lugar da Residência, 
a Sr.* Mariã Fernandes de Freitas, de 73 
anos, cujo funeral se realizou a 7, com 
a assistência de vários eclesiásticos. Paz 
a sua alma e pêsames à família.—C. 

Pico de Re g alados 

No dia um de Fevereiro realizou-se 
na igreja paroquiei de São Paio o fu- 
neral de João Cerqueira, casado, agri- 
cultor, natural desta freguesia e resi- 
dente no lugar de Mourís onde faleceu. 
Foi confortado com os Sacramentos da 
Santa Igreja. Apresentamos sentidos 
pêsames à viúva e aos filhos e ao fale- 
cido desejamos o eterno descanso. 

Vilarinho 

Realizou-se, mais uma vez, no dia 
dez de Fevereiro, o Sagrado Lausperene 
que decorreu com iode a piedade e 
amor a Jesus Sacramentado. Houve trí- 
duo preparatório que foi muito concor- 
rido e no dia anterior do Lausperene 
quasi toda a gente desta freguesia se 

VILA DE PRADO 

A freguesia de Prado entrou numa 
fase de grande progresso... ainda que 
« eiguns » digam que há algum tempo a 
esta parte só há retrocesso e se não te- 
nha feito nada ! 

Os jardins começaram a ser cava- 
dos em ritmo acelerado, graças ao dina- 
mismo do Sr, Presidente da Junta e... o 
mais que se verá, com certeza. 

Também o altar-mor da Igreja paro- 
quial está a dourar-se e a ficar um «mi- 
mo», as obres na cripta sobem erp ritmo 
constante e ligeiro s ... uma novi- 
dade para os de longe! 

O Salão Paroquial, a partir de hoje 
(embora esleje a funcionar a título de 
experiência há duas semanas) será trans- 
formado em Centro de Recreio Paro- 
quial com Televisão, bilhares, rádio, 
ping-pong, damas, etc., etc, além do 
aconchego familiar comum a todos os 
centros de Recreio. Grande iniciativa 
esta que vai oferecer à nossa juventude 
«um lugar eo Sol» quando se fala so- 
mente nas trevas em que vivemos 

Um obrigado 0 todos os que «empa- 
taram seus capitais» no sentido de cola- 
borarem para o engrandecimento do 
nosso Salão Paroquial. 

Hiiiz Uk Bessa 

No dia 12 de Janeiro, foram trasla- 
dados para o jazigo de família, prepo- 
siiadamente construído, no cemitério de 
Agramonte, no Porto, a urna com o 
corpo de Luiz Gomes Bessa. Assistiram 
à trasladação muitos amigos, sócios e 
família do iluslre finado, que foi uma 
alma cristalina da bondade; espírito 
empreendedor que fundou uma gran- 
diosa empresa comercial e industrial, 
precursora da obra de acção social dos 
seus operários. 

Foi um dos maiores amigos de Vila 
Verde, por cujo progresso muito traba- 
lhou, espalhando tantas vezes nesta 
terra a quem queria como se fosse a sua, 
a caridade pelos seus pobres. 

Em representação de Vila Verde, 
além das pessoas de sua família, cele- 
brou a Missa na Capela do Carmo, no 
cemitério, o Reverendo Pároco de Vila 
Verde, que benzeu o novo jazigo e 
presidiu às cerimónias da trasladação. 

preparou com a confissão pare poder 
receber es bênçãos que Deus dá a quem 
está na Sua graça Começou com 
Missa solene e sermão e terminou com 
os mesmos actos do culto e durante a 
noite e dia houve sempre grande núme- 
ro de pessoas a prestar louvor ao Rei 
Divino solenemente exposto no altar, 

O povo de terra mais uma vez ma- 
nifestou o seu brio e por isso merece 
parabéns, não podendo esquecer o 
nosso amigo José Meireles, prezado 
assinante do «Vilaverdense» que com 
grupo de rapazes trabalhou para o bri- 
lho destas solenidades eucarísticas. 

Sande 
Na Case de Barranheira desta fre- 

guesia faleceu a Senhora Delfina Rosa 
Peixoto Amorim, com 89 anos de idade, 
solteira, irmã do falecido Alberto Pei- 
xoto Amorim que foi grande amigo do 
progresso desta terra que lhe deve gran- 
des favores. No dia 17 de Fevereiro 
realizou-se o funeral na igreja paroquial 
com a assistência de seis sacerdotes 
desta região. 

Também tomou parte no mesmo, 
grande número de pessoas desta fregue- 
sia e das vizinhas, tendo-se notado e 
presença do Senhor Dr. Bernardo de 
Brito Ferreiro, distinto Provedor do Hos- 
pital deste concelho e do Senhor Ber- 
nardo Santos Ferreira, estimado farma- 
cêutico em Pico de Regalados. 

Fazemos votos ao Senhor pelo eterno 
descanso da saudosa falecida que du- 
rante a sua vida aproveitou todas as 
graças do Senhor.—C. 

FUTe BO L 
Jogo em Ponte de Lima no dia 

27-1-963. 
Limianos 2 — Prado 1 

Os Atletas e adeptos do grupo lo- 
cal encararam este jogo com coragem 
para vencer fosse como fosse, aconte- 
cesse o que acontecesse. Quem tivesse 
passado uma vista de olhos pela tabela 
classificativa, fàcilmente deduzia que 
se ps donos de casa perdessem, tinham 
o último lugar assegurado. Logo, va- 
mos a ganhar... 

Dadas as boas relações existentes 
entre os nossos clubes, houve uma 
surpresa geral, para cerca de 150 pes- 
soas que se deslocaram àquela Vila, 
no que respeita à forma como fomos 
recebidos... Incorrecção e falta de des- 
portivismo, fora e dentro do rectân- 
gulo. Lamentamos ter de dizer que, 
até ao preseute, foi a única terra que 
nos recebeu mal. 

Os Limianos marcaram o 1.° golo 
na Transformação de um livre indi- 
recto. Volvidos alguns minutos o 
Desportivo empaton, por intermédio de 
Quim que, com ura fortíssimo brasa 
fez um grande golo. No primeiro mi- 
nuto da 2.® parte foi marcado o golo 
da vitória. Este tento surgiu devido a 
uma saída precipitada de Oliveira. 
Mesmo assim o seu autor foi muito fe- 
liz, visto que se encontrava muito ao 
lado direito da baliza e próxtmo da 
linha de cabeceira. A arbitragem, em- 
bora imparcial, agiu tàrdiamente no 
sentido de evitar o jogo duro. 

Pastelarid 111 IllSIimi 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 

£ 4 Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 
a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

CASA DE PASTO CHAVE D OURO 

JUNTO AO TRIBUNAL — 1 == 

\h' 
W' 

DE - * José Torves da Qunha & Irmão (3) 

ALMOÇOS 1 JANTARES 1 DORMDIAS ♦ BONS VINHOS \ PETISCOS 

Preça Conselheiro Torres e Almeida , 5 e 6 BRAGA 

0aóa 0(aro 

— DE — 

Paulo dc Sousa Claro 

Fábrica e depósito de dJljQrúziíeirõ 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 
— DE — 

MloagMljMsBC.- 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 V 

TELEFONE, 22305 BRAGA TELEFONE. 22013 BRAGA 



O VILAVERDEMSE 

Ouinzenario 

Católico e 

Regionalista 

Preço anuai de Assinatura 
Continente ......... 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima . . . 60$00 

» » (via aérea) . . 140$00 
Outras nações (via maricima) . . . 70$0Ó 

» » (via aérea) . . . 160$00 

oc ancro da E migração 
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Aconteceu, porém, que entes de co- 
meçar a primeira Guerra mundial, os 
sanjoenensea resolveram mudar o rumo 
à sua vida e, era vez de emigrarem co- 
meçaram a dedicar-se aqui a todas as 
iniciativas, Começaram por dedicar-se 
à chapelaria em pequenas oficinas e com 
métodos rudimentares de fabrico e, com 
o andar do tempo, toda a chapelaria 
portuguesa cujas sedes principais eram o 
Porto e Braga acabou por se concen- 
trar aqui e teve um tal aperfeiçoamento 
que neste ramo já n5o há necessidade 
de, como dantes, se importarem chapéus 
pois antigamente a elite masculina só 
usava o Borsalino italiano, o Mossant 
francês ou o Stefscn americano. Cora a 
concentração da chapelaria uma outra 
indústria de que aquela depende se 
criou também aqui. E' ela a Cortado- 
ria Nacional de Pêlo instalada num 
edifício grandioso e com o mais mo- 
derno apetrechamento que veio permitir 
a ufiliseção das peles nacionais, dimi- 
nuindo grandemente a importação de 
pêlo já preparado e possibilitando o 
aproveitamento de produtos residuais 
das mesmas peles. Nos meus tempos de 
rapaz havia aqui duas oficinas de sapa- 
teiro como há em qualquer aldeia. Hoje 
deve haver cerca de duas centenas de 
fábricas em S. João da Madeira e arre- 
dores, produzindo umes três quartas par- 
tes de toda a fabricação nacional. Ou- 
tra indústria que se criou e desenvolveu 
é a da borrocha para múltiplas aplica- 
ções. Passando à indústria de fundição 
e metalurgia em geral temos a Oliva, 
uma das maiores organisações de tra- 
balho do país. Antigamente todos os 
fogões de ferro fundido, de cosinha ou 
de sala, os aparelhos de aquecimento 
como radiadores, salamandras, etc., as 
banheiras de ferro esmaltado, as má- 
quinas de costura, os tubos de ferro gal- 
vanisado e outros artigos da especiali- 
dade tinham, forçosamente de ser im- 
portados. Hoje tudo isso aqui se faz 
como só aqui se fazem os lápis e esfero- 
gráficas nacionais. A par disso vigora 
ainda, em larga escala, o fabrico de veles, 
já aqui radicado há muitos anos. Temos 
fábricas de fites de seda e de algodão, 
de colchões, com relevo para os de mo- 
las que estão a impor-se por todo o país, 
de guarda-chuvas, bonés e chapéus de 
pano, de camisarie, aliás importantes e 
ainda de outros artigos as quais omito 
para abreviar esta descrição. Esta trans- 
formação fez com que a população desta 
ferra quadruplicasse desde o começo do 
século actual e só não é muito maior 
porque não há casas que cheguem para 
todos os que aqui trabalham, não obs- 
tante o ritmo febril das construções que 
talvez só seja superada pelas duas maio- 
res cidades do país. Todas as manhãs e 
tardes pelas estradas e caminhos que 
servem esta Vila transitam verdadeiros 
formigueiros humanos que vêm de feiras 
visinhas ou distantes, ganhar aqui a sua 
vida. Sendo S. Ji ão da Madeira o único 
concelho do país constituído por uma 
única freguesia e sendo também a loca- 
lidade portuguesa de maior densidade 
demográfica, todos aqui encontram tta- 
balho e cora uma remuneração, em mé- 
dia. dupla da que vigora nessas terras 
sub-desenvolvidas do Minho onde quem 
tem possibilidades só acha que o seu di- 
nheiro fica seguro na ferra 'por onde o 
diabo passa e não a leva.. Dos pala- 

cetes dos "brasileiros, a que acima me 
referi, os que não foram demolidos para 
darem lugar a edificações modernas ou 
de alcance social, já não são as "pince- 
ladas berrantes no quadro pobre da 
aldeia, mas antes manchas inexpressivas 
no panorama magnífico da Vila. Nume- 
rosas avenidas e ruas se abriram valo- 
risando o terreno que é logo adquirido 
mesmo a preço elevado para novas cons- 
truções. Três casas de espectáculos, duas 
delas recentemente inauguradas e de im- 
ponente traçado, o maion Pavilhão de 
Desportos fora de Lisboa e Porto, um 
moderno mercado e um novo e impo- 
nente Hospital em vias de conclusão, 
tudo o que aqui vejo, eu que estive perto 
de cinquenta anos fora da minha terra 
me enche de admiração mas uma coisa 
que me impressiona é lembrar-me de 
que, quando eu era criança, o correio 
era trazido por um distribuidor que vinha 
da sede do concelho a 8 quilómetros, 
numa saca de couro que trazia a tiracol 
e a locar uma corneta pelo caminho 
para avisar os destinatários da corres- 
pondência. Hoje a Estação T. Postal de 
S. João da Madeira, pelo menos quanto 
a encomendes postais só é superada 
pelas da Capital e do Porto. 

Detive-me no descritivo da transfor- 
mação que se operou na minha terra 
apenas para mostrar que, se em vez de 
se atirar ao trabalho a sua gente conti- 
nuasse a emigrar, isto continuaria a ser 
o que era anteriormente, isto é, uma 
aldeia como as freguesias de Vila Verde, 
à espera de que os seus emigrados man- 
dassem quando podessem alguns cru- 
zeiros, francos ou bolívares.. . 

O que aconteceu em S. João da Ma- 
deira pode "mutafis mufandis, aplicar- 
-se a qualquer outra região, embora, 
evidentemente, não seja possível mon- 
tar muitas Olivas, Empreza que con- 
tando com todos aqueles que por todo o 
Portugal daquém e dalém mar, dela vi- 
vem, emprega cerca de duas mil e qui- 
nhentas pessoas mas é preciso industria- 
lisar o nosso país e há ainda muito que 
fazer, nesse capítulo. E' inconcebível 
que em certos países como os Estados 
Unidos e outros de adiantada indústria 
estejam a produzir-se artigos para Por- 
tugal onde o salário médio do traba- 
lhador é, por vezes, uma décima parte 
do que ganham os que lá fora fazem o 
que lhes compramos. E' imperioso dei- 
xar de comprar tanto e antes vender mais 
e isso só com a industrialisação em bases 
modernas. Mas também não vamos 
abandonar a cultura deste solo aben- 
çoado que, à semelhança do que dizia 
Pêro Vaz de Caminha na sua carta a 
D. Manuel sobre a terra do Brasil que 
acabava de ser descoberta, dá tudo 
quanto nela se plante. A nossa lavoura, 
porém, tem de abandonar o ronceirismo 
da enxada e dos bois, tem de deixar de 
se limitar ao amanho de pequenas coi- 
relas e adoptar os modernos processos 
de cultura com o agora preconisado em- 
parcelamento, com a utilisação de ma- 
quinismos e fertilisantes, enfim do modo 
que for necessário para que este país se 
baste a si próprio e não continue a ser 
corroído pelo cancro da emigração a 
qual, no meu modo de ver, só pode ser 
defendida pelos famigerados engajado- 
res ou pelos inimigos da Pátria. 

S. loão da Madeira, 13 de Fevereiro 
de 1963. 

A. S. S. 
FINIS 

F reinz e seus rarocos p 
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1760 — João Pedro do Vale e Abreu. 
Coadjutores: Custódio Fer- 
nandes, Manuel da Silva 
Couto e Manuel José da 
Costa Neves 

1791 — Manuel José da Costa Neves. 
Coadutor: Manuel Francisco 
da Costa. 

1792 — Manuel da Silva. Coadju- 
tores: Manuel Francisco da 
Costa, Manuel Luiz Lou- 
renço e Manuel Luiz Rebelo 

1800 — Manuel Luiz Rebelo 
1802 — Feliciano José de Arantes 

Brandão 
1811 — Bento José Soares de Sousa. 

Coadjutor : João Manuel de 
Oliveira 

1830 — Manuel José Gonçalves de 
Carvalho 

1831 —- Manuel José da Fonseca Ri- 
beiro 

1835 — Manuel José da Cunha (f 
16-2-1868 ) (I) 

Cooperativa dos Vinhos do 

Concelho de Vila Verde 

No passado dia 23, foi feita a escri- 
tura pública de constituição da Coope- 
rctiva dos Vinhos de Vila Verde, assi- 
nada com um grande número de sócios 
fundadores, dos maiores e mais influen- 
tes do Concelho. 

Agora a ideia irá em marcha; é pre- 
cisa a adesão de todos os lavradores 
do Concelho, para que seja construída 
ume unidade capaz de satisfazer às ne- 
cessidades concelhias. 

Não demore a inscrição no Grémio 
de Lavoura de Vila Verde. 

1849 — José Cláudio da Costa (-f- 
3-11-1876 ) 

1874 — José António Pereira de Al- 
meida 

1885 — José Joaquim de Oliveira (f 
em Goãcs em 14-6-1940) 

1902 — António Justo Gonçalves de 
Oliveira (f 5-10-1918) 

1919 — José Manuel Pereira de Al- 
meida (■{■ 4-5-1955) 

1922 — João Lopes Pogeira (de São 
Mamede) e António Domin- 
gues Pinto (de S. Martinho) 

1924 — Abel Morais 
1925 — José Bacelar 
1932 — José de Araújo Martins) f 

19-12-1938) 
1938 — João António Vieira d .'An- 

drade 
1939 — Ànfónk) Sousa Oliveira Gui- 

m a rã es 
1949 — José Nunes Monteiro 
1959 — António Peixoto de Oliveira, 

Ad muitos annos (2). 

N. M. 

•1) Anteriormente foi professor régio 
da escola desta freguesia sita no lugar 
do Casal (hoje Torre). Também fazia 
de tabelião. 

(s) No cotejo do arquivo paroquial 
depare-se-nos a existência de vários sa- 
cerdotes daqui naturais e residentes. 

Assim temos por 1760 o P. Domin- 
gos Francisco do lugar do Monte, por 
1790 o P. Manuel Francisco da Costa e 
por 1850 o P. António Carvalhal, mino- 
rista. 

Recorde-se a propósito o Padre da 
Casa da Gândara que foi pároco de 
Navio e seu actual sobrinho-neto P. Ma- 
nuel da Cunha Rodrigues. 

CP rece de todaó 

aõ idadeò 

Senhov Deus ! 
1 Senhor, faz-nos voltar a conversar 

Contigo, » 
qual o menino ao falar com a mãe! 
Leva-nos 
a refazer as preces de criança !... 
A pedir, 
como ela, que abençoes o mosquito, 
a andorinha e o pardal dos beirais: 
quedes saúde aos gatos como aos pintos 
e que dês alegria e força aos pais ! 
Que as espigas do milho sejam grandes, 
que jamais falte na masseira o pão!... 
Que o cõrrínho e a boneca não se estraguem 
e que o vento também não traga chuva ! ... 

2 Dá-nos 
o olhar puro e simples da criança. 
P'ra vermos puro todo o amor dos noivos 
e em seus corpos, templo onde vais crescer ! 
Para apreciarmos na flor da árvore 
a color e o tecido que lhe deste ! 
Dá-nos 
a cura para o coração manchado 
que até das coisas santas quer pecado, 
Dá-nos 
também a esp'rança desse Teu perdão 
que é garantia de bem melhores dias! 
Que nunca nos falte o penhor da Fé 
ou a Caridade que nos leva a Ti. 
Senhor, 
encoraja-nos outras. ■ . outras vezes 
a fazermos preces de criança !,.. 

António de Sá 

Através 

do Factos 

Continuação da primeira página 

cuidade; excrementos humanos espa- 
lham-se nas adjacências das casas; o 
lixo apodrece em terrenos alagadis- 
siraos ou nas valetas Pessoas humanas 
banham-se era corregos saturac os pela 
imundície dos esgotos. As grandes ci- 
dades crescem sem cessar, pois os mais 
pobres não podem adquirir setrs terre- 
nos próximos aos locais em que tra- 
balham 

Foi esta descriçSo feita por um es- 
pecialista e em escala mundial. Todos 
nós conhecemos ou podemos ver e 
conhecer a exacta precisão com que o 
autor fala. Basta-nos penetar um pouco 
nos arredores das grandes ou pequenas 
cidades e mesmo nas aldeias, tanto no 
nosso país como no estrangeiro! 

Não interessa muito para o nosso 
caso o aspecto propriamente social do 
facto. Facto de que as autoridades se 
vêm ocupando com todas as veras. E' 
no plano religioso que pretendemos 
situar-nos. 

Num dos bairros periféricos da 
nossa capital que é, como muitos ou- 
tros, na significativa expressão do Se- 
nhor Governador Civil, um dos dor- 
mitórios de Lisboa, podemos encon- 
trar pessoas de quase todas as regiões 
do país. 

Ora acontece um fenómeno que 
todos nós conhecemos. Chegam à ci- 
dade, a estes bairros e com a desorien- 
tação, a falta de conhecimentos, quanto 
à razão de ser dos costumes provincia- 
nos e da própria religião, leva-os a 
alhear-se imediata e completamente dos 
seus deveres maiores — os deveres do 
homem para com Deus e para com a 
sociedade. 

Vera isto a propósito do seguinte: 
Famílias do nosso concelho, apesar de 
exemplares em suas aldeias, uma vez 
chegadas a um bairro citadino vão 
por vezes até ao extremo de criticar, 
zombar e impedir que outros reco- 
nheçam a Deus por Pai!... 

Esquecemos aquilo que aprendemos 
no catecismo ao entrar dentro de um 
comboio ou porventura pensamos que 
enganamos a Deus, mentindo a nós 
mesmos ? Para que é que nos serve 
ter duas caras ? 

Sem dúvida, não é assim que traba- 
lhamos para a criação duma nova civi- 
lização nem para o salvamento do Oci- 
dente ou do nosso país que aliás todos 
nós gostamos de ver bem defendido, 
mas que bem poucos agem para o de- 
fender na linha cristã qne lhe permite 
uma sobrevivência. 

Lisboa, 1963. 
António de 5A 

Problemas da crise da lavoura 

Cima U CrMito Contnla 

Realizou-se no dia 27 de Janeiro a 
Assembleia Geral dos sócios da Caixa 
de Crédito Agrícola de Vila Verde, para 
discussão das contas e eleição dos seus 
Corpos Orgânicos. 

Havemo-nos de referir especialmente 
nas nossas secções agrícolas a esta 
Assembleia, no seu devido tempo. 

   
Wonrlo.co uma morada de 
VCilUt? casas com um 
bom quintal anexo que produz 4 pipas 
de vinho, situada no lugar da Igreja, 
freguesia de S. Martinho de Escariz, 
concelho de Vila Verde, à margem da 
estrada Municipal que liga a Estrada 
Nacional de Braga-Ponte de Lime à 
estrada nacional Braga-Barcelos, 

Trata do assunto: António Joaquim 
Gonçalves Estrada — Escariz - S. Mar- 
tinho — Vila Verde. 

(Continuação da primeira página] 

Deus nos livre, quando se falou 
nisso em Portugal. Os, grandes e os 
pequenos apavoraram-se e parece que 
se arrepiou o caminho trilhado pelos 
países da Europa que conseguiram 
vencer. 

Já por aí ouvi dizer que essa e 
outras medidas semelhantes não são 
precisas, que nos bastam assistência 
técnica, obras de irrigação, etc. 

São bem patentes os extraordiná- 
rios esforços e dispêndios feitos em 
algumas zonas, como as de irrigação 
e enxuga do vale do Liz — em que o 
Estado gastou cerca de 130 mil con- 
tos — e sem resultados agrícolas sa- 
tisfatórios, porque faltaram as outras 
meditjas indispensáveis e a colabora- 
ção dos lavradores. 

Os que trabalham nos organismos 
oficiais e mesmo os nossos lavradores 
têm uma doença crónica, horrível, o 
individualismo — triste herança desse 
liberalismo que abastardou a Çasa 
Luzitana. 

Depois de tantos anos de Corpo- 
rativismo, a nossa Lavoura ainda está, 
praticamente, num liberalismo econó- 
mico, propício à voragem dos inter- 
mediários e daqueles de quem depende 
em financiamentos, energia eléctrica, 
adubos, sementes, etc. 

Nós temos toda a Lavoura portu- 
guesff, juridicamente organizada no 
Corporativismo. Mas de facto, por 
imobilismo dos dirigentes, por mais 
sentido de política do que de econo- 
mia, por falta de iniciativas, de planos, 
de acção contínua, e de âmbito de 
extensão das realizações, os lavra- 
dores retraem-se e fecham-se no seu 
individualismo. 

Gerou-se uma desconfiança. Assim 
o binómio Estado e lavradores está 
pràticamente em duas forças diver- 
gentes, quase de braços caídos ou em 
movimentos lentos, esporádicos, que 
se não são a morte, são dela precur- 
sores. 

Não bastam campanhas dialécticas, 
doentias, a carpir a sorte do lavrador, 
num fado doentio, numa lamúria de 
muro de lamentações, num esperar 
resignado duma derrocada que já nin- 
guém possa evitar. 

Não bastam leis e promessas; dis- 
cursos e conferências; medidas e con- 
tra-medidas. 

E' preciso querer a sério; lutar 
contra o imobilismo dos organismos 
oficiais; eles têm de puxar o movi- 
mento; quebrar o individualismo libe- 
ral dos nossos lavradores e gerar 
neles a confiança, mostrando-lhes 
caminhos seguros em planos bem ur- 
didos e para realizar em extensão, e 
não só em coisas para se ver. 

De que serve fazer leis muito bo- 
nitas, como as do crédito agrícola, 
quando, pràticamente, os lavradores, 
nas suas necessidades, têm de recor- 
rer à agiotagem, na maior parte ? 
Como pode haver uma política compen- 
sadora dos preços agrícolas com os 
adubos, insecticidas, electricidade, a 
custos exorbitantes ? 

Assim os Bancos, os agiotas, as 
Companhias, abarrotam de lucros des- 
comedidos, e cada vez apertam mais 
a garganta dos lavradores em medidas 
descricionárias. 

Os géneros agrícolas sofrem tabe- 
las apertadas e não compensadoras, 
apesar da verificação dos prejuízos 
dos seus lavradores. 

Sem a resolução destes problemas 
não pode estabelecer-se a confiança 
da parte dos lavradores. Não teremos 
o binómio ; Estado e lavradores. 

Só uma revolução de trabalho pode 
quebrar este marasmo. Façam-na 
neste Minho, donde partiu o 28 de 
Maio. A encíclica «Mater et Magister» 
expôs bem os problemas da Lavoura 
e as suas soluções; chamou os cato 
licos e todos os de boa fé à consciên- 
cia da sorte dos meios rurais. 

Organizem-8e estudos, conferên- 
cias, talvez mesmo um Congresso dos 
problemas rurais do Minho, para se 
traçarem planos que levem as entida- 
des oficiais e os lavradores a debela- 
rem a crise. O Estado Novo já venceu 
crises muito mais graves; por isso 
confiamos que resolva o da Lavoura, 
dando aos lavradores possibilidades 
de colaboração. 

Têm a palavra os Grémios da la- 
voura, as Cooperativas, as Casas do 
Povo, a Acção Católica, os Páracos e 
Professores dos meios rurais, o Posto 
Agrário e os lavradores de boa von- 
tade. 

Em artigo seguinte, escreverei so- 
bre aspectos ou meios de organizgção 
agrícola, para vencermos a actual 
crise, se for possível. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Pela Porfeia do Vad» 

«O Vilaverdense», de 27-1-63, publi- 
cou nas suas colunas um curioso artigo 
sob a epígrafe < Por Atães », cujo autor 
se quis ocultar debaixo da modesta capa 
de « Um Assinante ». 

Chamava aquele artigo a atenção do 
senhor Presidenie da Junta da Freguesia, 
que é da Portela, para o estedo dos 
caminhos de Atães. Aí deixou transpa- 
recer o evidente propósito do ridicula- 
rizar não só aquela entidade, como ele- 
mentos, quer de relevo no meio social 
da Porfeia, quer mesmo de humilde 
condição (destes, um, passou posterior- 
mente à publicação, ao número dos 
mortos mas nem por isso merece menos 
respeito). 

O bom senso obriga que, posto de 
lado, qualquer propósito adulador, se 
aprecie à luz da razão a atitude tomada 
pelo seu autor, 

Sr. Assinante, a minha consideração 
por uma classe social é um facto A mi- 
nha reacção contra o procedimento irre- 
gular dum seu membro é outro. Distin- 
gamos os planos em que egimos. 

Neste mundo tudo tem os seus limi- 
tes. Quais ? Precisamente aqueles que 
abordarei. 

E' lícito pedir com o devido condi- 
cionalismo. Ofender nunca o foi, quer 
se trate de grandes, quer se trate de 

Lembramos ao Rev.do Clero do 
nosso Arciprestado que se realiza, aa 
Fornia do costume, ao dia 6 de Março. 

O Arcipreste 

Novo assinante 
Deu-nos a honra de se inscrever 

como novo assinante do nosso jornal o 
senhor Augusto Vilela, proprietário da 
Confeitaria Oliveira, do Horto. 

Hugo Mnade lisneaple 

de mg um 

No dia 12 de Fevereiro, abriu, no 
Campo de Feira de Vila Verde, novo 
Armazém de Géneros de Mercearia, da 
firma Oliveira & Silva, Lda. 

Pertence aos dois novos comercian- 
tes, cheios de actividade, senhores An- 
tónio de Oliveira e Armando Silve. 

Também se destina ao comércio 
do milho. 

Vila Verde viu-se valorizada com uma 
boa nova unidade comercial. 

«O Vilsverdense» deseja multas pros- 
peridades. 

HMM 

pequenos. Pugnar pela reparação e con- 
servação dos caminhos é um intuito lou- 
vável por quantos se colocam ao lado 
do desenvolvimento da região. Simples- 
mente se denuncia como reprovável o 
sinuoso processo seguido, aliás cópia 
bastante à letra do programa radiofó- 
nico 'A Voz dos Ridículos, do Emissor 
do Norte Reunidos. 

Dirigir-se ao presidente da Junta com 
a irreverência do artigo do sr. Assinante 
de Atães, francamente, é digno de cen- 
sura. Não devia ter olvidado que se 
trata de um cargo cujo prestígio e digni- 
dade são definidos nos termos da nossa 
organização constitucional, e ao qual 
andam ligados muitos trabalhos e sacri- 
fícios. sem remuneração fixada, antes 
esporadicamente assistindo a ingratidões 
como a que agora patenteia o autor. 

Como ousa o sr. Assinante alcunhar 
os grandes porque grandes ? E dos 
pobres, porque pobres, porquê reduzi-los 
a bobos do público leitor ? A sua qua- 
lidade de seres humanos, mesmo quanto 
a estes, não lhe imporia o dever moral 
de se conter dentro dos limites impostos 
pelo bom senso, respeitando o nome, e 
reputação do próximo, e abster-se de 
nomear aonde não eram chamados 
Pedro e Paulo ? 

Suponho que não se sente atraído 
para a produção teatral. Mas, se por- 
ventura, vive nessa ilusão, porque não 
sobe à esfera ideal da fantasia e colhe a! 
adequados nomes para os seus heróis ? 

Clame para a sua freguesia pelos 
melhoramentos que entenda, mas não 
esqueça: — seja prudente I Não fome 
os outros por parvos. 

E é, em termos lacónicos, a resposta 
que a "Um Assinante,, deve 

Outro Assinante. 
* * * 

"Compreendemos que o articulista 
defenda os interesses do seu lugar, mas 
tem obrigação de saber que a Junta não 
tem rendimentos próprios e que se algu- 
ma coisa pode fazer é apenas com a 
ajuda da Câmara. Ora esta ainda há 
pouco concedeu um subsídio pára um 
pequeno melhoramento junto ao cru- 
zeiro e deste até ao cemitério e o ano 
passado já comparticipou para a electri- 
ficação da freguesia e prometeu que em 
breve continuaria o corte do caminho 
vicinal desde o cruzeiro, onde ficou, até 
à Portela, o que é um grande melhora- 
mento para a freguesia. 

Mas fazer calcetas em volta da casa 
de cada um, para melhor poder passar, 
não é de interesse público, mas 
particular,. 

Armando Rodrigues Peixoto 
Presidente da Junta 


